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Estranha orzentação 

Severamente comentada cumpre, então abandone o 
vem sendo a atitude da « em. «Gil Vicentea para, que ai 
presa cinema .tografica•, pe- se instalo outro cinema ou 
Ia falta de realisação dos aquilo que a,Direcção do 
costumados espectáculos. teatro entender como me-
A estranhesa causada mo- Ihor e mais lucrativo. 

tivou, como é de cré(, ai 
mais causticas apreciações. Existir uma, casa. de es-
visto o publico não poder pecta:culos d:; que o`publico. 
andar sujeito a ludíbrios e de repente, se vê privado 
caprichos com flue nada, teta por caprichos ou desaven. 

Se existem divergencias,•rs`1s de A ou de B, não pode 
essas, não devem ultrapas- nem ha-de sêr. 

sar os limites que lhe, estão Desde que os interessa-
adestrietos e, sobretudo, não dos da « empresa eirtema.to-
ha o direito de as fazer re- gra.fica se não decidam a 
flectir nos frequentadores resolver imediatamente o 
habituais do cinema. problema dando, assim, ple-

E' preciso, é multo conve- na satisfação ao publico, a 
niente, ter-se em atenção direcção do teatro tens o de-
que o publico não pode an- ver moral de o encarar de 
dar á mercê de pequenas frente, procurando-lhe a 
questiuneulas. mais rápida solução ou en-

Se a « empresa cinemato- tão sujeita-se a consequen-
grafica» não quer cumprir cias que lhe virRo a sêr 
com a obrigação que lhe muito prejudiciais. 

•Cooaeotos e Solares áe quela cidade, obtendo a 
honrosa classificação de 15 
valores. 
Com a prova da mais 

afectuosa estima apresenta. 
No passado domingo esti- mos ao ilustre professor os 

veram nesta cidade os nos- nossos mais vivos parabens, 
apresentando-os também e 
de egual forma ao seu extre-
moso pai e nosso antigo sr. 
Fernando Andrade. 

Por•u•al= 

sos queridos amigos srs. 
Souza Alartins, distincto jor= 
nalista e Alvaro Martins, ta-
lentoso redactor fotográfico 
de c0 Primeiro de Janeiro, 
que, em companhia do con-
sagrado cronista e brilhante 
escritor Reinaldo Ferreira, 
seguiram pata Ponte do Li-
ma onde foram continuar a 
reportagem sobre ‹ Conven-
tos e Solares de Portugal. » 
Com eles seguiu também c 
nosso director amavelmente 
convidado para tão apra.si 
vel digressão. 

Nascimento 
—O— 

A esposa, do nosso precla-
ro amigo e conterraneo, re 
sidente na capital, sr. Joa-
quim Terroso, inteligente 
colaborador deste bi-sema-
aiario, presenteou-o, ha dias, 
com um filhinho. 
Aos seus extremosos pais 

os nossos parabens. 

ofl. áFflN•iscó oE 
E 

 l•  

Na Escola Normal Supe-
rior de Lisboa fez exame 
de, Estado, concluindo assim 
o curso para o Magisterio 
Liceal, o nosso estimado 
amigo sr, dr. Francisco Mi-
randa de Andrade, inteli 
gente e distinto professor 
elo Liceu Passos Manoel, na-

ANIVERSARIOS 

Passou na segunda-feira,° 27, o 
do nosso amigo sr. José Gonçal-
ves ele Azevedo Junior, inteligen. 
te chefe da Agencia ela Caixa G. 
de De.posit.os, desta cidade. 

Passa sexta-feira, 31, o da Exme 
Senhora U. Ema Paria Lamela, 
estremecida e prendada (ilha do 
sr. Placido Lamela. 

--0 — 
Estivera.ni em Braga os nossos 

amigos srs. Antonio Pereira de 
Araujo, rir. Gonçalo Araujo, Do-
mingos Ferreira Azevedo, dr. 
Lima Torres, João de Sousa Pi-
menta, e Manoel de Sousa e Sil-
va. 
—Nesta cidade abraçamos o 

nosso amigo sr. Raul Martins, 
distincto engenheiro, do Porto. 
—De visita ao nosso querido 

antigo sr. Antonio Roriz Pereira, 
distíncto representante nesta ci-
dade da Importante Companhia 
de Seguros The Licenses & Ge-
neral Insurance Co., Ltd., tstive-
rem aqui os srs. Dr. Antonio Mo-
reira, ilustrado funeionario su-
perior da Biblioteca, de Braga, 
Raimundo Macêdo, consagrado 
artista, maestro dos de maior no-
meada e Abilio Lopes, capitalis-
ta, de Braga, a quem tivemos 
ensejo de apresentar cumprimen-
tos. 

Morte a borda 
Ao rninisterio dos estrangeiros foi 

comunicado que faleceu, vitimado 
por umi congestão cerebral, no al-
to- mar, a bordo de uri vapor belga, 
o portuguez Manuel Lopes Sarama-
go. 

TRABALHOS 
GRAFICOS 

DE TODO O GENERO PARA 
O COMERCIO—LIVROS—RE-
VISTAS — 10 R N AI S, ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e mais cores * 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

BA R C E LOS 

r 

nspecçoes 
militares 

f .------- 

Por determinação do Miaisterio 
da Guerra, as Juntas de inspecção 
do D. R. R. &, devem iniciar os 
seus trabalhos em 15 de Junho pró 
ximo, para os recenseados ❑o cor 
rente ano para o serviço militar, con-
forme itinerario, que oportunamente 
se publicará. Os mancebos recensea-
dos por freguesias pertencentes à 
àrea de outros D. R. R., mas que, 
residam na área Uste, ha mais de 9 
mêses, pildem requerer ao Coman-
do da 1.1 Região Militar, para serem 
inspecionados em Braga, devendo 
apresentar os seus requerimentos, 
devidamente documentados, na se-
cretaria do mesmo D. R R., até ao 
Jia 31 do corrente mês. 

Este n.o de •A Opinião> 

é visado pela Comissão 

de Censura 

de Viana do Castelo 

o 

Exo,És por alma b 
Jolo Franco > 

Em comemoração da me-
moria dêste estadista mo-
narquieo, um grupo de seus 
antigos correligionários des-
ta localidade constitui-se 
em comissão para, efectivar 
exequias por sua alma. Es-
te acto religioso realisa-se 
hoje na Igreja Matriz, sen-
do o elogio funebre de João 
Franco feito pelo conhecido 
orador sagrado sr. Dr. Ber-
nardo Chousal. 
Agradecemos a gentilesa 

do convite que foi endere-
çado ao nosso jornal. 

CIDM DE 

Governador Civil 

Partiu no dia 26 para Lisboa o 
sr-.-ca'itão de engenharia Fran-
cisco'earavana, ilustre Governa-
Zlór'ivfl desté distrito. 

Conferência 
Deve vir a esta cidade, nos 

principios do proximo mêz de Ju-
nho realisar uma conferência a 
convite da nossa Associação Co-
mercial, o inteligente jornalista e 
professor da Universidade do 
Porto, er. dr. Bento Carqueija. 

Impostos camar-arios 

0 rendimento dos impo,tos co-
brados durante a semana tran-
sacta na Praça D. Pedro V atin-
giram a quantia de 599s60. 
A cobrança feita na feira de 

Viatodos, realisada na segunda-
feira passada, rendeu 129$85. 
Idem na feira de Barqueiros, 

de terça-feira, 6855. 

Antonio Veloso 

Este nosso estimado amigo, 
considerado agente de passagens 
passaportes, ofereceu ao ma-

,eu da Escola Complementar des-
ta cidade uma linda coruja em-
balsamada. 

Farmacia de serviço 

Domingo está de serviço per-
manente a farmacia do sr. Ante-
ro de Faria. 

primeiro 
dever 

D auxilio á verdadeira im-

rensa re1ublicana constitui ,ho-
(Continua na 4.a página) 
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•trli0 A, DE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

Polvora Africana 
para e40 e,. 1,  

ESTA N Q U E IRO -- Francisco 
José de Souza ­ Rua D. Anto-

nio Barróso 49 a 53 
BARCELOS 

GA A lGE BA RCEL E NSE % [WWN NEU 
lirector An João pacheeo .Cºr>'e 

1 Aviamento de todo o ii'onsi nataria Ad , ,Vacuns Oil Cot an 1 e a ente FOr'd o receituario éiinico 
g 

Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 
Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

LARGO JOSÉ NbVAIs—BARCELOS 

3VCVR3GIS -. Avenida Alcs,i,les de Faria e brevemente 
un)z outra, tambem ene ponto central 

••a••el >steaes LiIDi•a•a •••. 
I Campo da Republica —rBareglos 

Gail branca e liidraulica, címento, 
%• adubos quimicos, sal, 

e outras mercadorias. 

jFabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

 E PASSAPORTE ASSAGENS 
PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da. Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

l`1 .c` $0` 1,04 

•• Automo•el )?IAS -• 
r — E— , 

o Limousiu8 do luxo 

f'4 

Para serviços 

de aluguer 

•`- EMILIO VINÁGRE 
K• 

3é 

o 

«A OPINIAO» é o ,jornal de 

maior expar;.•RodeBarePIOS. 
C• 

FARMACIA CENTRAL  

F. J. da Silva Ferraz 
(•UIM1C(•-E+ AR.MACI•UTiCO 

Estabelecimento de primeira ordem, 
obedecendo ás exigencias da seiencia 
---• ---- mo&rna   
Produtos quimicos e farmaeruticos de pureza garantida 

Gabhléte de analises clinicas e comerciais 
= CHMPO DH REPUBLICA, 4, 5 E 6 

  BARCELOS   

y 

i 

J 

≥ 

9y 

AUTOMOVEL 
CHEVROLE T . 

aluga-se}a preços 
convidativos 

Fernando Rebelo 

otel í i a n Ça 
(Sucur saldo de Viana do Castelo) 

 BARCELOS  

O MELHOR _DA CIDA DE 

t. 0W10 U Z 1(4E 
=flE tUXO = 

PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 

CARRO — 

PROPRIETÁRIO 

CARLOS SOUZA 

Sacos de Papel 

Primeira 1655 , 
Segunda 1$20. 

Pedidos a 

Ferreira Dias, Lim,da " 
Barcelos t 

Agcocia Vcloso 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGUAY, 

CUBA, A2MERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BÉLGICA, AFRICA, etc. 

Auto- 12epa-radara  
Rua Manuel Viana 

Em frente ao quartel da G. N. Republicana 

BARCELOS 

DE (ACHADO & E 8 T Ei V.Pi` 8 
Oficinã, montada, com todos os requesitos para repi.t.rações em automoveis, 

motos, maguetos, dinamos, maquinas industriais, etc. ---Soldaduras a autogéneo 
e carga de baterias. —Venda de gazolina, oleos, pneus e acessorios. — Recolha 
e lavagem de carros. 

Esta oficina é dirigida tecnicamente pelo socio EIMILIO MACHADO, 
ex-mecanico da 6arage Barcelense, desta cidade. i 

.4uereis dinheiro 9 
Jogai no 

7/ff W•, 5  

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a •180$00, meios a 90$00, 
quartos a 151100, decimos a 
18e00, vigessimos a 9$00,e cau-
telas a 500. 

Pelo correio mais .480 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provineia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

1`olhetim de «A Opinião» N.o 55 

ARNALDO GANIA 

0 Sargen(o - Mór de Vik 
Episodios da ínvasàa dos lancezes em 1809 

•STI 

—Vai, filhinha, vai,— disse este, 
abençoando-a com os olhos a brilha-
rem de amor e de cuidado—vai deitar-
te que s<to horas, e para quem está 
fiaquinha... 0' Jabel, fica me lá de 
sentinela ao pé da menina, entendes? 
e olha que se te deixas dormir ou te 
descuidas dela, entendes? racho-te, 
minha sórna, racho-te! 
E assim dizendo, estendeu ameaça-

doramente o punho para a velha, e de-
pois acariciou, e abençoou Camila, a 
dual entrou em seguida para o interior 
da casa, acompanhada por Jabel. 
Os dous velhos soldados do Rous-

silon ficaram finalmente a sós, 
0 Trinta e três ergueu-se, e, tirando 

da algibeira uma chave, abriu com ela 
um pequeno armário metido na pare-
de, e troixxe de lá dous cachimbos bem 

queimados e uma bolsa de.couro com 
tabaco 
João Paes meteii in,fq:iinalmente a 

mão na bolsa, carregou o cachimbo, e 
acenderi-o. 0 vt1'te- •ano f(•z o mesilW, e 
os dous puzeram-m3 a fumar ,defronte 
um do outro, sem dizerem palavra. 
—E que te parece este caso, Trinta 

e Ires?—disse por fim o sargento-mór, 
fitando no companheiro um olhar ex-
pressivo da violenta vexação de espi-
rito, que o agitava. 
—Que caso`d—perguntou casmurra-

mente o veterano. 
—Este, pelo inferno! este, entendes? 

Pois não me vai a pequena de foz em 
fóra por causa da minha turra com 
aquele maldito Vasco Mpndesl 
—A culpa é sua—replicou o velho 

soldado. 
—A culpa é minha!—exclamou João 

Peres, atirando-se de rep,.rlão para as 
costas da cadeira, ,e,pasmando no ca-
marada os olhos espantados—A culpa 
é minha! Pois vem cá, he.mem._do dia-
bo, que querias tu que eu fizesse na-
quele caso? 

—Que queria?— volveu o Trinta e 
três, deitando pela boca e pulas ven. 
tas espessissima nuvem de fumo—Que-
ria gìie vocemecê tivesse toais juizo 

do que ele. 
—Pelo infere`.!—exclamou o sargen-

to-mói.—Pois wluilo era cousa que se 
sofresse? Pôr assim eus desprêsu a mi-
nha filha, e fazl`r pouco caso do inim 
—entendes? teor não sei que Quarte-
Ias e que vai i,inteiros. que o diabo 
confunda e mais a elel Irral Isto é, 
de ensandecer! —bradou mais de, rijo, 
batendo enraivecido com o punho na 
meza—Que um homem haja de perder 
assiro um amigo velho, por queira déra 
até os olhos da cara, por não sei que 
macacos de nomes here,jes, lá do tem-
po dos Afonsinhos e que ainda por ci-
ma a filha lhe ande pasmada e para fi-
nar-te, por uni homem não querer 
sofrer uma entaladela destas, entes 
des?... Irral pelo inferno! Isto não se 
sofre! 
—Homem, vocemecê com esse seu 

genio ha-de sempre deitar tudo a per-
der. Pois venha ca, senhor; pois voce-
mece ainda n,--,Io percebeu que a Cami-
linha quer maís ao morgado... 
—Como assim! Isso não pôde ser, 

homem. Por alisa de meu pai! tu estás 
a levantar falsos testemunhos, perro 
aleivoso! Pelo inferno!.. Entend"? 
—Ah! Já n& Ia vamos!— rosnou o 

'[Tinta e três, tirando o éachimbo tta 

boca e fitando o sargento mór com 
olhar carregado—Pois agora é que eu 
lhe digo, com cem diabos! que voce-
uiccê está doido, doido varrido... 
Pois vocemecê nega aquilo que eu vi 
mesmamente como se fôra comigo... 

—isso não póde sêr, entendes? isso 
não pode sêr. 
Não pôde sér... não póde sérl— 

balbuciou o Trinta e três com os den-
tes cerrados-- Pois é, pois é, com um 
milhão de d,14bosl que ainda trç -ante-
ontem às onze horas da nouté lhe 
foi ela falar uo morgado, iali no fun-
do da quinta, e, pelo infernol não me 
diga que não, que fui eu que a levei 
lá, e que fechei a porta, presenciei 
do .. 

—!1'u, traidor, tul..—balbuciou o 
sargento-rnór, fazendo-se roxo e agar-
rando-se convulsivamente aos braços 
da cadeira. 
0 veterano ergueu-se com a rapidez 

de quem se sente tocado por um ferro 
em braza, e, pálido como um defunto, 
fitou o sargento-mói, com olhar cha-
mejaule. Via-se que queria falar, mari 
que a comoção lhe embargava a voz 
na garganta. 

(Continua) 
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Realiz 27 d¢ Maio a 7 d¢ ,unho 

U  Véu 

N• DISTRICTO 1•E RRAGA 

Com v sewuint it nerario* 

Famalicão, Guimaráes, Fcrfe, Mandpz de 
Basto, Cabeceiras de Basto, .pavoa de 
Lanhoso, Braga, Vila Verde, Barcelos 

4spozende, FamalicaU, , 
r 

Para que os interessados possam, SEM COM 4P,ROMISSO A LGUM, expe-

rimentar ria sua propria terra, qualquer dos nossos modelos C 4 ou. C f. 

Sociedade Anonima Portuguêsa d• Responsabilidade Limitada 

AGENTE EXCLUSIVO PARA O DISTRICTO DE BRAGA 

ELECTRICA L Vila Nona de Famalicão 

Sub- A g evites nos Coneelhos 
o 



da  ri :• ále 

So VICtNTE  
O proprietário desta acreditada pa-

daria avisa o público de que o seu deli-

cioso pão se encontra á venda na y 

(confeitaria e Pastelaria  
  DE   

JOSÉ LUIS'FITbS DE MIRMA  
(Em frente ao Mercado Municipal 

PELOS T8ENW 
Tribunal Civel 

de Barcelos 

Audieneia. de 28 de Maio 

•istrióuiçãa Cive! 

Carta precatoria para in 
quiri4rto de tesÚmiunhaP 
vinda do Tribunal de De-
sa!tres noTr,•balho, de Bra-
;; e extraida do prccesso 
cri que é reclamante Joa 
quita Gomes, da freguesia 
de. Remelhe. 
Ao 2." oficio — Rebelo & 

Silv,.t 
s 

Carta precs>.toria para, de-
poimento pessoal, vinda ' da 
com arca de Espozende e ex• 
traida da acção ordinaria 
em que é autora Rosa, Fer-
reira dos Sentas, da fregue-
sia de Barqueiros. 
Ao 3.° oficio—Dr. Cardoso 

Carta precatoria para in. 
quirição de testemunhas, 
vindo da mesma comarca, e 
extraida da ae;ção ordina 
ria contra Julia Gonçalves 
P,tilienta,, de Fão. 
Ao 1.° oficio—Cardoso 

vA Opinião» vende-se tam-

bem avulsa nesta cidade 

no Kiosque Guerreiro 

Lotaria nacional 

Os numeres mais premiados na 
lutaria de sabado foram os seguintes: 
4448,400 contos 
2821, 60 contos 
7103, 20 contos. 
Com 4, contos foram premiados 

os numerou 2725, 4580, 4787, 4792, 
5019, 6642, 8760, e 9176; e cnm 2 
contos e- s ❑ nnieres 349, 531, 586. 
696, 1387, 1426, 2340, 2568, 2658 
2707, 28'-20, 2844, 3584, 4098, 5701 
7387, 8238, 8493, 8811, 8990. 
Os numeres 4447 e 4449 tiveram 

o premio de aproximação, 4280 ca-
da. 

Diohciro qac rara b 
circula••o 

Não _são as cédulas de cinquenta 
centavos, como, por L)pso, aqui dis-
semos, mas as de cinco centavos 
que retiram da circulação no dia 20 
do próximo mês, assim como as an-
tigas moedas de niquel de cem e 
cinquenta reis e cupro-niquel de 
vinte; e dez centavos. 

r̀• 

v 

—hIv~ D•— 

Rcióaiao Fccrcira 
(Reportei, X) 

Interessantes novelas de 

: emociomuitr-.s qu dros : 

EXITO COMPLETO 

DEPOSITA;IIO DESTAS OBRAS: 

FELICIANO SOBRAL 

Rua da Fabrica, 11-2.0 

PORTO 

000 

1  .AM0R 
B I-~EMENTE  

C•c,niterio , da •'-audade 

e da Cëloria 

O MISTERIO NOVELESCO 

DL ;10RTOS CÉLEBRES— 

•;ot:rt• E­tradsl Cabrera— 

(Torr pz Gárrillo—Izidora 

Duncan — Homem Cristo 

Gaston Lerroux — Blas-

-. eo Ibaïies, etc. 

HOTEL  

vz -A.G-.,• 
I_.,argo .1a t:alçac3a 

Hotel situado no coração da cidade e, o reais ;.an-
tigo da localidade. Belos e confortaveis aposen-
s s tos e esmeradissimo serviço de mesa. 

Nomearão de pro-

fessores interinos 

—iOF--

Vai ser publicado um de-
creto regulando a. nomeação 
de professores interinos pa 
ra as escolas primárias, du 
rante o futuro ano lectivo. 

ASSinCM: 

"LEGENIIAS DE PUTIGAL,• 
DE — 

Rocha Martins 

H.,'vcritor de raro taleºato laler'krin 

r, autor de muito., romaneea 

= históricos = 

«Legendas de Portugal>, destinam-
se à descrição dos episódios herói-
cos, das cidades de Portugal. 

Nunca série de 14 volumes em 38 
episódios as Legendas de Portugal» 
formatão uma verdadeira sequência 
histórica das scenas dramáticas e pa-
trióticas da História Portuguesa. 

«»Cdidos á 3 evisfa J7..B. C°.>— 

Rua do Alecrim, n.o 65---LI6BOA 

Josefa Rossellb 

PELOS CORREIOS Estação ou C. da Re-
publica, 22 ' 

Ondulação de cabelo t 
i1larcel e permanente pelo 
sistema piais moderno. 

Pintura de cabelo com Da estação central dos Correios 
Henné vegetal e inofensivo. de Lisboa fazem-se as seguintes 

9 cobrança de üioitlas 
0 sr, ministro das finan 

ças assinou ura decreto de-
terminando que é da com. 
petencia dos tribunais de 
c•.xccuçóes fiscais a cob.ran-
!ça coerciva de todas as di. 
vidas em que seja credora :r 
Caixa Gtral de Depositos, 
seja qual fôr a sua origens, 
natureza ou titulo. 

expedições de malas postai: 

Dia 30, pelo paquete português ► 
«JOão Belo•, para Cabo Verde, 
Bissau, Bolatna e Angola; pelo 
paquete inglez «Cuthbert», para 
o Rio de Janeiro, Santos, Monte-
videu e Buenos Aires. 

Em 31, pelo paquete «Avoceta> 
para Las Palmas, Madeira e por 
via. Funchal, para a Africa Aus-
tral, Cap Town, Elisabeth-ville e 
Afríca Oriental e pelo paquete 
cDesirade», para o Brazil e Ai-
gentina. 

Em 1 de Juuho, por via Alge-
(iras e Gibraltar pura a ilha de 
Timor. 

Um 2, pelo paquete <Andalu-
e ia•, para a Madeira. Cabo Ver-
de, Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 
Em 3, pelo paquete « Alcanta-

rar, para o Rio de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 

Aprendizes 

Para aprender de tipogra-

fia ou enca.dern,:çgo, preci-

sam-se de aprendizes. 

Falar na Tipografia deste 

jornal. 

ÀHIOMOV61 • FOPD» 
Em bom estado, vende-se. 

Falar com José Perestrelo— 
BARCELOS. 

E TâLECRAFOS 
Expedição de malas postais 

Vende-se ura, próprio pa-
ra, estudo. Informa-se nesta 
redacção. 

Guarda-vestidos 
Compra-se usado, mas em 

bom estado. 
Falar nesta redacção. 

TBE LICENSES & CENEhAL INEUflANC9 CO.. LTI), 

(COMPANHIA INGLEZA DE SEGUROS) 

Correspondente nesta cidade: 

RIM•;•RO 

DEVE 
(Continuado da 1.a página) 

'J 

Í• 

Piano •e. 

1 

je o Primeiro devèr de todos os¡`, 
e 

cidadãos  cora fé no /progresso daijtr< 

Pátria e no triunfo da Demo-, 

cracia 

nntonio 1•oriz Pereira De «A Voz da Justiça» da Figueira dei Fie 


